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ACT A 1"°3 

REUNIÃO OR m :\'ÁRIA DE 2J-0 1-2lJO.l ~ 
CAC1A - CA PITAL no CONCELHO 

~
 
No d ia vinte e três do mês de Jane iro do ano dois mil c três, no Salão 

Nobre da Junta de Freg uesia de Cacia , reu niu ordinariamente 11Câma ra Municipal de ~ 
Avelro , sob a Presidência do Sr. Presiden te, Dr. Alberto Afonso Souto de Mi randa, e 

com a presença dos Srs. Vereadore s, Eduardo Eli sio Silva Pera lta Feio, Dr. Manu el 

Fernando Ferreira Rodrigues , Dr.' Marilia Fer nanda Co rrei a Mart ins, Dom ingos Jos é 

Barre to Cerqueira, Eng ." Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaqu im Man ue l da Silva Ma rques 

e Dr. Luis Miguel Capão Filipe. 

A Sr." Vereadora Eng ." Lusita na Mar ia Ge rardes da Fonseca chegou ma is 

tarde à reunião. 

Pelas 15 hora s. oSr. Presidente decla rou abe rta a reu nião. 

J{F.SU;\JO 01 ,\).1:10 UA n :SOVRAIUA: - A Câm ara 

conhecimento do balancete da tesoura ria relat ivo ao d ia 22 de Janeiro, corrente, n qual 

acusa o seg uinte movime nto em din heiro: • Sa ldo do dia an terior em operações 

orçamentais - um mi lhão oitoce ntos e setenta e quatro mil cento e nO\lenta e quatro 

euros e sete cêntimos ; Sa ldo do dia anter ior em operaçõe s de>tesoura ria - quinhentos e 

doze mil duzen tos e qua rent a e sete curos e noventa cêntimos; Recei ta do dia em 

ope rações orça r nentais - setecen tos e sete nta e sete mil duzent os c noventa e quat ro 

euros e cinque nta e nove c êntimos. Receita do dia em operações de tesou raria ­

quinhentos e qua renta e cinco euros e noventa e qua tro c êntimos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - cinq uenta e quatro mi l quin hentos e ses senta e um euros e 

vinte e sele cêntimos; Despesa do d ia em ope rações de tesourar ia - do is mil duzentos 

e um euros e dezes sete cêntimos; Sa ldo para o dia seguinte em operações orçamenta is 

- dois mi lhões quinhentos e noventa e se is m il novecen tos e vinte e se le euro s e trinta 

e nove cêntimo s; Sa ldo para o dia seguinte em operações de tesourar ia - quinhen tos c 

dez mil qu inhentos e noventa c dois euro s e sesse nta e se le cê ntimos 
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PERio DO ANTES DA ORlJEM DO DI A 

lntervenç éo drl.f Srs. Verrudo re~' ~
 
Vereedor Eduardo Feio 

S l sn~IA DE Ec u 's .\S DA RI.', DEÀn :nto : • O Sr. Vereado r Eduardo f eio t
deu conheci mento de uma informação prestada pela DSUIDMET, datada de 23 de 

Janeiro. corrente, através da qual se dá nota que se toma necessári o proceder à 

reparação da ec lusa ".0170, sita no Canal das Pir âmides, pelo que a mesma irá estar 

encerrada à navegação no período compreendido entre 27 de Janeiro e 18 de 

Fevereiro, a ltura em que as marés permitem efectua r os respectivos trabalhos. 

r oi delibe rado, por unanimidade, dar conhec imento desta sltuaçâo ã 

Capitan ia do Porto de Av eiro c aos utenres da Ria, através dos j orna is diários l." 

distnb uição de avisos. 

Vert'aJor Dr. J'lUljuim ,Ullrques 

• O Sr. Vereador solicitou que lhe seja facu ltado um resumo de todos os 

suhsidim' atribuídos no ano findo, concretamente o que foi concedi do c o que foi 

efectivamente pago, bem como li conta-corrente de[ornecedares, 

- Solicitou. também. informação sobre o funcionamento da Pi5cinll 

," unicipal, ex -f,\·D/GaUto.ç. designadamente porque correre boa tos de que a mesma 

não dá qualquer rentabilidade e sobre a venda do Estddü, Mé rto Duarte à 

Universidade de Aveiro . dado tratar-se de um processo que ainda está um pouco 

confuso 

- De seguida, o Sr. Vereador fez um reparo ao estado calamitoso em que 

se encontr am grande parte das vias de comonicação , já que mais de metade estão 

intransitáveis, com buracos enormes , que são autenticas ratoeiras para os condutores 

mais despreven idos, pelo que solicitou que se tomem providências o mais rápido 

possíve l. 

- Por fim, felicitou o Sr. Presidente por ter apresentado a sua candidatura à 

lidera""a da Feduação Dá /rital Socialista, desejando-lhe as maiores felicidades, o 

que o Sr. Presidente agradeceu 
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Sr. PrrIidenU 

C O" VIT ES: - O Sr. Presidente deu conhecim ento e conv idou os Srs 

Vereador es a estarem presentes, no próximo sábado, dia 25, em Cacia, pata a fe~" a de 

~
 
cQ nfra rern ;z a~'iJ /' da,~' colectividades e no próximo dia 6 de Fevereiro , às 14 horas. ~ para uma \';Iitll Ih ohraI do Teotm A veirense, onde esta rá também presente a 

Impren sa ~ 
Relativamen te ás quest ões apontadas pele Sr. Vereador Dr. Joaquim 

Marques. O Sr. Presidenre começou por se referir á situação da Piscina , afirmand o que 

etecuvamente surgiram problemas de vária ordem , que cria ram nomeadamente 

situações que não corresponderam a uma gesiêo correc ra. mas que se estão a lentar 

resolve r aos poucos 

Quanto ao Estádio ~1ário Duarte, o Sr. Presidente escla receu que a 

permuta envolvia quatro terrenos e, na altura. foi dito que não iria entrar na permuta 

um desses quatro terrenos, mas que se mantinha todo o interesse na parte restante e 

que se pagaria o diferencial. Que se manté m o interesse no Cent ro de Sa úde Mental, e 

nunca bouve a menor dúvida sobre isso, SÓ não há interesse em que os armazéns 

gerais entrem na operação . A outra confusão que anda associada operação Mário à 

Duarte, é a co nvicção de que a venda à Universidade inviabilizou toda a urbanização 

As pessoas esquece m que há terrenos envo lventes, e quem j ~ viu os primeiros estudos 

que se fizeram. percebe que é possíve l de facto ter-se vendido o campo de jogos e 

uma área de co nstruç ão à Univer sidade e, na envo lvente , vir a aparecer o complexo 

habitaciona l. Na operação da permuta o ficiou-se à Admin istração do Hospital e à 

Dlrecçâo-Gera! do Palrimón io, dizendo que se mantinha o interes se na permuta , com 

exccpção dos ter renos dos Armazéns Gerais e. portanto. está-se a aguardar que a 

Direcçâo Gera l do Patrimón io confirme se a operação pode avançar nestes lermos, e 

quando . No que respeita à operação COIll a Universida de, fo i aprovada a minuta do 

contrato promessa , que já foi assinado e. nos termos desse contrato promessa, a 

Universidade pagou já 50 %. Quanto ao projecrn de expansão do Hospital, ou de 

construção de um novo hospi tal, tem que ser concertado com a Câmara , e não pode 

tornar a acontecer , como já acon teceu. que aprovaram um Plano Director para o 
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Hospital de Avelro. sem que a Câmara, que é a autoridade urban lstica de planeamento r 
no Concelho, tivesse sido ouvida tecnic amente sobre o assun to. Assim, se a opção da 

~
 Dírccção-Gerat de Saúde t para fazer li expansão do hospita l, têm que conversar 

conno sco, porque temos algumas ldeias, os nossos técn icos têm algumas propostas 

para fazer, e é poss ível proceder-se a uma expansão em termos de es paço, que não é 

aque la que foi aprov ada para os terrenos dos armazéns gerais, mas é uma expansão do 

hospita l naquela área. Outra opção, será a construção de um Hospital novo. A 

deliberação que foi aprovada na Câmara dava um prazo de três anos ao Hospital para 

construir a nova expansão . Não havendo cons trução, ou sendo dado outro uso, o 

terreno reverter ia para a Câma ra. Já se passaram os três anos e nada se fel , e temos a 

urbanização do Estádio Mário Duarte, que é absolutamente necessár ia para financiar a 

construção do novo estádi o . Por isso, perante estas indeflnl çôes e incertezas. perante 

este cenário. entendemos que quando a adminis tração do hospital qu iser conversar 

connosco, leremos todo o gosto em contribuir para encont rar uma solução. 

~ 
~ 

Por fim, e relativamente ao estado em que se encontram as vias de 

comunicação, o Sr. Presidente informou que se estão a convocar o.. empre ite iros, uma 

ver que há obra s adjudicadas que vão recomeçar, co mo eo caso da Rua da Paz. em 

Cacia, pelo que se vai tenta r melhorar aos poucos o acrual estado dos arruamentos, 

prevendo-se que no verão o panorama esteja já bastante melhorado. 

Vf'reudor EIII:."Â ngeto Pir t'.f 

o Sr. Vereador alertou para o mau estado d o piso na Travessa do 

Dispensário e para a des ignação do Parque de Exposiç ões de Avelro, que não está 

Vt'rtu dora D r.- J( arilia M ar/ i ll f 

Sobre a questão da Piscina Municipal (ex -n-;D /G a l i to~ ), a Sr.' Vereado ra 

explicou que começou a acompa nhar o processo há re lativamente pouco tempo, mas 

há questões de base muito slgnitlcativas, que envolvem muitos CUSIOS e que 

provave lmente não se vão pode r alterar para já. Há ainda outras questões estruturais 

que têm a ver nomeadamente com a limpeza. a segurança. a imagem da estrut ura em 

si, que podem faci lmente ser ultrapas sadas e já devia m ter sido, mas de facto houve 

uma falha de coordenação e de acompanhamento, que não foi o mais adequado e que 
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se esta a tenta r resolver da me lhor mane ira. Informou, ainda . que fo i co locado um fi? 
técnico da Divisã o de Desporto. com experi ência em gestão de pisc inas a aco mpa nhar 

o processo. o qual já conseguiu defini r algumas estr atégias que, provavelment e, vão J1 
ajud ar a ultra passar certas dificuldade s 

H AUlfACÃO • Snt lAcÕES f)E EM ERGt :-';CIA: • A Sr." Vereadora deu 

con hec imento da informaçã o n." 2012003. da pela Divisão de Habitação Socia l, a da r 

nota do inquér ito sóc io-econômic o realizado ao agreg ado familiar de Sever ína Duarte ~ 
Rodrigues. 

Atendendo à precaridade das condições habitacionais, eco n ômicas e 

soc iais do agregado, foi del iberado, por unanimidade, cons ide rar ° mes mo, em 

eiruaçãode emergêncla. 

Vereador Dvmill KOf Cerqu eira 

~: . Presente um requerimento de Man uel Duarte Rod rigue s, 

a sol icitar que o pagament o da import ância em divida de seiscen tos e seten ta e três 

euros e trinta e oito cêntimos. dev ido pela ocup ação do lugar n." 25, na Fe ira dos 28, 

no per íodo compreendido entre 1997 e 2002, seja efe ctuado em 2 prestações. sendo a 

primei ra paga no co rrente mês e a segunda no mês de Março, próximo . Face à 

informação prest ada sobre o ass unto, pela Divis ão de Mercados e Fei ras, foi 

del iberado , por una nim idade , deferir o requerido . 

Mais foi deliberado, informar o requerente que u pagamento referente ao 

ano 200 3, deverá se r efec tuado até 31 de Jane iro, co rrente, caso contrári o. ser-lhe-ti 

aplicad o um agravamento de 50 %. 

ORDE:\t IH<; TRABALHOS: · De seguida deu -se início à apreci ação dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

EXECt :C\ O fl E TRAM.LIIOS 1lF: CO:\STRUCÃO CIVI l. E 

ISFRA -~:STR(;Tl:RAS NOVAS I!"STALACÕ F:S DO I).I' .G.O .M.: - Na 

sequência da dehberaçâo tomada na reuniã o de 27 de Junho , do ano lindo, foi 

de liberado , por unanimidade, de aco rdo com o Relatórioda Com issão de Análise das 

Propostas, adjud icar á Firma EMPREIl EIRQS CASA IS, S.A. , a realização dos 
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trabalhos em ...plgrafc . pela importânc ia de cento e nov enta e nove m il cen to e três ~ 
euros e seten ta e quatro cên timos, acresc ida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delib era do, por unanimidade, aprovar a mm uta do respec tivo ~
 
FO I{l'iEC I:\1ENT O CO l'iTí l'WO UE c o :\"sU MiVF: IS DE 

I:"O FO R\1ATl C A PARA () A.'i O 2 003 ~ - Dando continuidade â de liberação tomada ~ 
na reunião de 28 de Novembro, último , c de aco rdo com o Relatór io da Co missão de 

Análi se das Propo stas , fo i deli berado, por unanimidad e, adjudicar o fornec imento do ~ 
mater ial em epígra fe, â Firma PRÓX IMA - SERVIÇOS DE INFORMÁTICA. única 

concorrente, pelo valor máximo de trinta mil euros , acresc ido de IVA à taxa legal em 

vigor 

CO ;o..'ST R t 'C ÁO IH. lJ:";IIlA Il E DF. SI\(rU F DE SA NT 1\ JOANA: ­

Face à informação o.e 15fDJ12U03, e nos termos do art." 1 1 6 .~ do Decreto-Lei n." 

59199, de 2 dc Março, a Câmara deli berou . por unan imid ade, ap rovar a minut a de 

contr ato da empr e itada de -co vsrnucao DA UNIDADEDE$4.lJDE DESANTAJOA1';A", a 

ce lebrar com o respectivo adj udicatário • $oc IEDAi)E DE CONSTRUÇÕES CASIMIRO 

FEkRElRA, LDA.. 

ATR lIJ llI CÃO 1),\ EXI' LO RAC ÁO f)J1 l.()CAIS I'AR A 

COLOCArÃO DE SUPO RTES 1'1JUU CIT ÁRIOS / Ol IT-I)OOR S DE 

GRA:,\ll[ 1lI \1F.,,"sÁo : • Face à infor mação n." 436/02 , prestada pela Divisão de 

Trânsito, fo i de liberado, por unanimidade, aprovar o Progra ma de Concurso , An úncio 

e Caderno de Enca rgos, relativos ao concurso público em des taque. 

Ma is foi deliberado, por unanimidade, que o valor base de licitaç ão seja 

calculado com base nos va lores previst os na actual Tabel a, a té á apro vaçã o do novo 

Regulamen to de Ta xas e Licenças não Urbanísticas. em apreciação na Assembléi a 

Municipal 

1' ( IIU .l CI DA)l f:: - Presente o req uerimento da em presa ÁREAURBANA, a 

so licitar a prorrog ação da licença , para o ano 2003, de dois painéis publicitári os 

rotat ivos, insta lados na Rua de Bourg es (Ronmda do Pingo Doce) e Rua de Viseu 

(Rotunda j unto ao Viad uto de Esguei ra). Foi deli berado, por unanimidade, def erir o 
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pedido apresentado. de acordo com a informação da Divisão de Arqui tectura e 

Paisagismo, de 9 de Janeiro, corrente, que aqui se dá como transcrita . {; 
!t ESERVA NATll RAL DAS Ul lNAS ri r. S, J ACINTO - PLA.....OS 

DE ACCÃO no s IVET rR: - Face ao oficio enviad o pela Região de Turismo Rota 

da Luz. a solic itar o parecer da Autarquia relativamente ao plano de acçâo em 

eptgrate , susce ptlve! de acesso ao SIVETUR, a Câ mara de liberou, por unanimidade, 

de acordo co m a informação prestada pelo DDIY[ , de 16 de Dezembro, informa r que 

será relevante referir a nece ssidade de implementaç ão de projectos que melhorem e 

aumentem a acess ibilidade de S. Jacinto a Aveiro, tais como, o do ferry-boat, não 

esquecend o a construção de um porto de abrigo, que será fundamenta l quer em termos 

turísticos, quer para os pescadores c, por outro lado, assumi r o comp lexo desportivo 

de S. Jac into, dado que reúne co nd içõe s climatéricas e de ambiência natura l muito 

favoráveis à realização de estágios para atle tas e equipa s de competição. 

PAROl 'E !\1l : Nlq PAI. I :\ FA~ T[ n . PEl lRO CASA DE CHÁ: - O 

Sr Vereador Dr. Manue l Rodrigues submeteu à consi deração da Câmara um 

requerimento apresentado por André Barbedo Coelho Gonçalves, 11 solicitar 

autorização para oc upar o piso inferio r do edifício di! "Casa de Chá" do Parque 

Infante D. Ped ro V, a fim de ali instalar uma cafetarla/salâo de chá e promover 

intervenções cu lturais (expos ições. teatro, con certos musica is. etc .). 

O Sr. Veread or man ifestou a sua preocupação, no sentido de as 

instalaçõe s em causa virem a manter-se abertas para além. das 20 hora s, dado que, 

devido à natureza do local onde se encontra o edifício, poderá facilmente vir a 

favorecer a prática de acnvidad es ilícitas, o que tem por todas as formas que se evitar. 

Mais informou , que fez esta sugest ão ao proponen te e o mesmo não aceito u. 

A Câmara concordou com a posiçã o assumida pelo Sr. Vereador , pelo que 

com base nos fundame ntos aduzidos pelo mesmo, delibe rou, por unanimidade , 

indefer ir a pretens ão do requerente. 

n O\lRt:IR OS ~O\'O S : • Face ao pedido formu lado pelos Bombeiro s 

Novos . foi delibe rado, por unan imidade. ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo 

fe io, que autorizo u a execuç ão de diversos traba lhos de reparação e limpeza, no 

~ 
~ 
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Largo Capitão Maia Magalh ães, cujos custos se estimam em oitocentos e vinte e um 

euros. acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. ~ 
- Foi ainda delibe rado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr 

Vereador Eduardo Feio que autorizou a dispc nibülzaçãc dos Encarregados dos 

Cemitérios de Aveiro. Esgueira e Eixo para permanecerem nos locais respectivos. às ~ 
9h30m do dia I de Dezembro, findo. aquando da romagem de homenagem aos 

Bombeiros falecidos Mv 
ALIENACÃO DE BENS - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar a 

hasta pública efect uad a no dia 2I do corrente, em que foi arrematada uma parcela de 

terreno, sue naZona Industrial de Taboeira, pela Firma Betz Portug al - Transportes 

Rodoviários de Mercadorias, Lda.. pelo valor de oitocentos e quarenta e três mil 

quinhentos e trinta euros 

SERViÇO S ~IUN IC II'ALJZAf)OS • t :I\1l'RI<:ITADA DE 

SA ~F.AM El\TO UO PACO lo:I>()VOA 1) 0 PAÇO : - De acordo com a deliberação 

do Conselho de Administração dos Serviços Municipahzados. de 27 de Dezembro, 

último. foi deliber ado. por unanimidade. aprovar o 6.° contrato adicional à empreitada 

em epígrafe, adjudicada à Firma CABRAL & FILHOS, S.A. , no valor de dezassete 

mil quatrocentos e sessenta e cinco euros e onze cêntimos, acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor, respeuamc à refoemula ção do projecto para a bacia da Estação 

Elevatória da Vinha 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do contrato, junta 

ao correspo ndente processo. 

m E:\} - t :\fPREITAUA UI': SA.....t: ,\I\IF::"iTO DO Il o:\s t n :sso t: 

AGRAs rvF.Rn F.\ II U IO: - Em conformidade com as deliberações do Conselho de 

Administração dos Serviços Municipallzados, de 5 e 27 de Dezembro, último, foi 

deliberado, por unanimidade. aprovar o 5.Q contrato adicional à empreitada em 

epígrafe, adj udicada á empresa CABRAL& fiLHOS, S.A , no valor total de quarenta e 

quatro mil oitocentos e setenta euros e oitenta e sete c êntimos, acrescido de lVA à 

taxa legal em vigor, sendo dezanovc mil trezentos e quarenta e quatro euros e 

cínqccnte e dois cêntimos, respeitante a acertos efectuadcs por se lerem detectado 
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irregularidades na forma como foram calculadas as dimensões da va la, e vinte e cinco 

mil qui nhentos e vinte e seis euros e trinta e c inco cêntimos, respena nre à reposição de 

pavimento das condutas e levatórias. ;:; 
• Foi ainda delibe rado, por unanimidade, em confonni dade com a 

del iberação do Conse lho de Administração dos Serv iços Municipalizados, de 6 de 

Ja neiro, corrente, aprovar o 6.b contrato adicional empreitada em epígrafe, t
á 

adjudicada empresa CABRAL & FILHOS, S.A. , no valor de vinte e c inco mil à ~ 
setecen tos e cinquenru e nove euros e quarenta c do is cêntimos , acrescido de \VA à 

taxa legal em vigor , respeitante à execução de mais 100 ramai s dom icil iários de 

esgotos. 

Mais foi de liberado, por unanimidad e, aprovar as minutas dos respectivos 

contratos, j untas aos corre spondentes processos 

SE RVIC OS I\JVNIÇ) PAUZA!>OS - TARI FÂRI O DE SERVIU) IJE 

VAZ.Al\Jt:NTO DE SISTD L\ S l~mvlD lIAIS DE T RATAME l'iTO IJE 

ÁGU AS IlE SmUAIS: - Face à proposta apresentada pelos Serviços Municipalizados 

de Avciro, li Câm ara delibe rou. por unanimid ade, aprovar as Tarifas de Serviço de 

v azamento de Sistemas Individua is de Tratamento de Águas Residuais, a vigorar com 

e feitos a partir de I de Fevere iro. próximo. nus termos do docum ento que faz parte 

imegrante da presente acta 

Entretanto, chegou ti reuni/lo a Sr,· Vereador" t;ng.~Lus jtana Fonseca 

Fl ll\"CIONALl SMO J\.1UNICIl'At AT RlH VIC ÃO DF. :\1ÉRITO 

EXCEPClO~ A L : • Pe lo Sr. Presidente foi submetida à co nsideração do Executivo, 

a proposta do Directo r do Departamen to de Serviços Urbanos, no sentido de ser 

atribuída ao Chefe de Serviços de Ce mitérios. Elmano Lopes Ramos. a me nção de 

mérito excepcional. tendo sobre o assunto declarado o segui nte: "O Sr. Elmeno 

dadas as habilitaç ões que lem. nunca pôde assumir fu nções na q uadro da fu nr,;i1o 

púh/ica. correspondentes ao seu desempenho. lendo j à sido vi.lta.\· todas as 

possibilidade legais de o promover. Ao longo destes tempos. a Sr. Elmano jáloi tudo , 

entrou como scrverür em 197{ passou a aux iliar de secretaria, escriturário 

dactilógrafo de r dane, encarregado de obra, encarregado geral, chef e de 
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'OpVJ.IPi1J' i) opvj",O/fi)OlmIUIU;}lUOl(um f mtuod'''PPJ.lAOqIJ iI mm{uI /lJllOl rr!lo,1I1 

opJrm1!f oumu !,1-fil OUIJwI'3 U 'Jn' lp " ,U,JI'./f ilA,1 '-IS o ilnh 0P IUflv v-I0á ·t)ttrJlul'3 

o !o/ 01'>11 01f1 -IOIUi)~V sod n oqo:XI lU;mh '3 'V-IVIU!'J vp IJf!lfjil~ i1J' fOUiI ;;Ung,1J 

1J!;)Ui'!J!tli) 1Ui) »od 0!?U ° o-l!.nmIU ap fo.}!tl.laf so AIJZUlOZ-IO .lI' 0p0l'lnJ o IUO-l"' 1.I1 

0!?u mb O-lnl ur!J ilp r,illuilpmuJ ;) 0PI/ ;)IUO;)..l.11 VI-Idtli/P O{)U Jp ;)n b ffJI.)l) -liJ1alU(X) ti 

um.lo}J.I-Iqo o enb ~· ;uOJmJ.l;)A ro 'AmUOJ ;)f 'fopoZ,n{Uf IIIm./iMilp opuonb fJl.i~JUo!JlI"f 
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E/mano foi um dos casos identificados como senda um dos proce ssos criticas em 

termos humanos. em termos de carreira, como uliáf há muitos outros, Temos muitos ~casos em quI' a Lei 1100 nos Já nenhuma abertura, não exi.flem fo rmas para 

actuarmo s e dizermos que este f uncionário deve progredir dois escalões. Ires 

escalões, este funcionári o deve ser premi ado este OI/O pelo desempenho que teve 

nesta . naquela ocuvidade, é impossível fazer isso, no octual contexto tegislanvo ~ Estamos a es timul a r 0.1 fu nc io nár ios a inovarem, a fazerem um esf orça pessoal e 

lemos uma adesõo de toda a gerue e, no enJal/lo, nõo há mecanismos para 

premiarmos U /lUl equipa ou um grupo para atingir resultado, não há , Qucmdofo i fi iJa 

a aná lise do p rocesso do Sr. Elma no , uma das queslões que f oi leva moda teve a n .'r 

com a carreira dele, porque devido as suas compe tência s ocadé micas. ml0 pode 

progredir lia carreira, Não é verdade que tenhamos 1/0 proc esso do Sr. E/mano, 

nenhuma conct vs õo objecnva sobre o~ processos de ave riguações. Po rtanto pura 

mim, objectivamente, o que ocomece é que a {X'HQ(I está /t1O/'ente, do po nto de \ " 5 /0 

forma l. Toda a gente sabe que 0 5 sistemas destas organizações t ém contextos 

hist óricos e têm coruestos de gt:sloo org ámca que por l'f'te s sõo mais ou mellOS 

liberais /;;510 proposta deve ser vista não s6 pelo valor pe cuniário mas também pelo 

valor simbólico " 

o Sr. Vereador DL Joaquim Marques referiu: "Não lenho quo íquer tipo 

,fI' envoívimeruo com a pessoa em causa, ouvi ateruameme QJ argumentos lJue d,)o 

suporte à proposta que é apresemada , e baseio.me na interve nção da Eng. G Lusitana 

Fonseca, reforçada por aquilo que o Sr . Presidente ja tinlUI dito. De qualquer j ormel, 

também niio posso deixar de realçar as pa lavras da verea dora Marília qlle têm lodo 

a razôo de ser Dl' foc to. quando se nos apresenta rima propos ta de atr ibuição de 

m érito excepcional, eporqu e de f ac/o t i pe ssoa é excepcio nal em todos os campos, 

não só a nível profiss ional. porq ue eu acho que nem só a dedicação eum atribula 

por o ser valorizado porque se ele é fun c ionário desta casa, tem que se dedicar a esta 

casa, não pode dedicar -se a mais nada , fa:: parte das obrigações do contrato de 

trabalho 11 dedicação. Mas a dedicação par si sá nâo é mérito, alüh é demérit o pu ra 

o f unc io n ário a quem, algum dia, a entidade patro nal não reconheça a sua 

dedicação. A verdade é que a intelTl?lIção destas duas senhoras, me deixaram num 

dilema mrlilO grande. daí que poro ell fo rmular o meu 1-'010, há uma questão pre via 

que tenho de íe vomur. Esta proposta de a tnhuiç óo de m érito tem que ser aprovada 
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por unanimidade ou não? Nilo sendo ap rovado por unanimidade, que consequ ências ~ 
é que isso pode ter, porqu e ttlmbém não posso olhor e deixar de tomar em 

consideração o pragm ati.lmo da proposta. no qual sou unânime " 

o Sr. Presidente refer iu que a lei é omissa c, portanto, não obri ga à ~ unanim idade. Também entende que não é uma questão de dedi cação apenas. é de 

dedica ção e de resulta dos , porque há.muito s funcionári os que são ded icad os e não têm 

resultados porqu e não consegue m. Acha que estamos perante um caso em que os 

resultad os são excep cionais . Os meios e as competências que estabelece, sob retudo 

com subordinados, não são tão excepcionais assim , mas é por isso que aqui o 

pragmat ismo tem q ue entrar porque é a única so lução j usta, tend o em vis ta a re forma 

que esta no horizonte. 

De novo no uso da palavra . o Vereador Domin gos Cerqueira referiu a inda 

'.;' Ie se tra ta dc um funcionário que a defender os interesses da Câmara vai ao exagero. 

ao ponto de quando vê q ue a lguém que r pisar os interesses da Câmara reage mal, fala 

brutam ente . mas a defe nder os interesses da Câ mara c não a defender os dele . 

O Sr. Presiden te acrescentou a inda : "Temos pessoas que são excelentes 

no relacionamen to pessoa l e que por iS~'fJ fu ncionam melhor (Y)mo responsáve is, 

como Directores de Departamento ou Chefes de Divisão , po rque ~e relacionam bem 

com os colegas. aum entam a eficiência /10serviço e o.t seus resuuoaos. Por (mIro 

lado temos outros que sào excelentes, illle/igellles, muís compe tentes. mas que no 

relacionamento pe ssoal e na capacidade paro dirigir pessoas e pa ra seteccionar são 

um desastr e. E, portanto , temos que relativizar alguma coisa. Acho que o Sr. E/mal/O 

não ede ste tempo. desta cultura. é uma cultura que se tem vindo o in stalar e tem que 

se mstolar cada 11I':: mais /lOS organismos públicos. Nos últimos tempos, felizmeme. 

não Ic"I/Oqueixas do Sr. Elmano, e acho que e/i' também lem feito um esforço para 

melhorar o seu relacionament o com os colegas ." 

Fe ita a votaçã o da proposta por escrut ínio secreto, verifico u-se a sua 

apro vaç ão por unanim idade, pelo que nos termos do n." 5 do art." 30" do Decreto-Lei 

n." J g~ / 89, de 2 de Junho , submete-se a presente deli beração a ratifi cação do órgão 

deliber ativo 
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TltÂ~SIT{) : - Foi presente um ofício da JUNTADEFREGUESIADEEIXO,a ~dar nota que foi contactada pela Admini srraç ão da Fábrica RüDI - MtTALlJRGICADE 

EIxO. LDA., solicit ando as diligê ncias necessárias para a coloc ação de lom bas ~ 
redutoras de velo cida de, na Zona Industrial de Eixo, concretamente no acesso 

asfa ltado que ex iste entre a referida Fabrica e os armazéns da mesma empresa. Foi ~ 
deliberado, por unanimidade, informar a Junta de Freguesia dc Eixo que esta Câm ara 

Mun icipal auto riza a re ferida empres a a proceder à co loca ção de lom bas no loca l 

prete ndido, devendo os respec tivos trabalho s se r devid ame nte aco mpanhados pela 

Divisão de Trâ nsito, desta Autar qu ia. 

- Face ao ped ido formulado por MARJA ISABEL ÜLIVEIRA FERREI RA, a 

solic itar um lugar de estac ioname nto privat ivo em frente ao seu estabelecimento 

com ercial. sito na Rua Capitão Sousa Pizarro, n." 12. em A...eíro , fo i de liberado , por 

unanimidade. com base na informa ção n." I da Divisão de Trâ nsito, datada de 14 de 

Jane iro, corrente, inde ferir o pedido, em virtude de esta Câmara \1 unk ipill não 

permitir a cri ação de estacionamen tos privativos. 

• Foi pre sente um pedido de A R MA~DA VIO" l DEJESl)S00 VAl EAFO:-;SO, 

a sotícuar a subst ituição da matrícula ex isten te na placa de es taciona mento de 

deficie nte, sita em freme sua habit açã o, na Avcnida 25 de Abril, n." 36 - r/c. em ô 

virtude de ter adq uirido uma nova viatura . f oi de liberado, por unanimidade, nos 

termos da informação prest ada peta Di...isão de Trânsito, datada de 16 de Janeiro, 

co rrente, man ter cativo ° lugar de esta cioname nto de stinado a defici entes , o qual. 

contudo, deve ra ser indifere ncia do, ou seja , destinar-se-á a qua lquer veíc ulo portador 

do distic o dc de ficiente . 

• A Câmara tomou conhecimento de um abaixe assi nado apr esen tado por 

res ident es da freguesia de Santa Joa na, que so licitam que na via parale la a Linha do 

v ooga , em Santa Joana. no sentido que dá acesso à cidade, ago ra com sentido 

proibido, seja novamente pennit ida a circ ulação nos dois sentidos , até ser construída 

uma nova via de ace sso, A Câmara deliber ou. por unani midade , au toriza r que a 

circu lação na refer ida via se possa fazer nos dois sentidos, sempre que se rea lizem 
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funerais , e só nesta situação , deve ndo da r-se conhecim ento da presente deliberação ã 

Junta de Freguesia de Santa Joana, â Paróqui a, ã P.S.P. e à G .N.R .. ~ 
• De aco rdo com o pedido formu lado pela JUNTADE FREGUESIADE SANTA 

JOANA. a so lic itar a colocação de um sinal de estacionamento proib ido na Rua da ~ Quinta do Torto , em Santa Joana, foi deli berado, por unani midad e, aprova r ape nas a 

coloca ç ão de um sinal C IS (estac lonamenro pro ibido). co m um painel adicional 

Modelo 2, indica ndo 110 m. 

Mais foi deliberado, dar conhecimento ao D.S.U . do teo r da presente 

del iberaç ão, a fim de procederem em con formidade. 

- Foi ainda prese nte um pedido formulado pela JUNTA DE FREGUESIA DE 

S...WAJOA....A... a so lic itar a coloca ç ão de bandas sonoras na Rua Eça de Queirós c Rua 

Júlio Dinis, da Urbanização da Corisce . em Al enha . A Câmar a deliberou, por 

unanimi dade, de aco rdo com a inform ação n." 76-A MlDT102 da Divisão de Trâ nsito, 

que aqui se dá como transcr ita, inde ferir o refer ido pedido, dado que: os benefjcio s 

de rlvan res da co locação de banda s sonoras , não superam os efei tos indesejáve is que 

provo cam. para além dos duna s que causam aos veicule s e na saúde dos seus 

ocupantes 

- Em co nfor midade com o pedid o formulado pela PASTEl ARlA E 

COl\FEITARtA " AVOZINHA", a solic itar a subst itu ição do sina l de sentido pro ibido 

recentemente co locado na Rua 12 de Maio, em Santa Joana, por um sinal de 

estacion amento proibido, foi deli berado , por una nimid ade, de aco rdo com as 

informações da Divis ão de Trânsito . data das de I I de Julho e 17 de Dezembro, do ano 

findo, man ter o sinal de sent ido proibido , uma vez que o facto de a Rua possu ir 

sentido único, não prejudic a o acesse de veícu los, nem imposs ibilita as carga s e 

desca rgas 

- Presente um pedido formulado pelo CENTROSOCIAl,.E PAROQUIAL DE 

ESGUEIRA. , a so lic itar o estacion amento dos au tocarro s e carrinhas dos ATL 's e dos 

Cen tros Socia is j unto à Esco la Básica n.o S de Aveiro. Co m base na inform ação n." 

295n002, prestada pela Divisão de Projcc tos e: Obras, foi de liberad o, por 

unanimidade. autor izar o estactonamemc do autocarro na rua latera l à referida Escola, 
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com a sarda dos alunos a ser fe ita pelo portão lateral, de vendo a Divisão de Projectos 

~ e Ob ras em art icu lação co m a Divisão de Educação, contactarem a Escola. no sentido 

de se saber da viabilid ade de sta so lução. 

1'1 ;\ ,"0 DE CIRCl JLACÃO DA AVEJ'liIOA UR, LO UR ENC O 

~
 

PEIXI:" II U t: Z ONA Ei"ri VOI.VENTt:: - O Sr. Vere ador Eduardo Feio aprese ntou à ~ 
Câm ara, () Plano de C ircu lação para a Avenida Dr. Lo urenço Peixinho e zona 

envolvente , e labo rado pela Div isão de Trânsi to . Apó s cuidada aprec iação , foi 

deliberado, por unanim idade, ap rovar , por um período experi mental , com as seguintes 

alterações: man ter os ac tuais sentid os de trânsito das Ruas Coma ndan te Roc ha e 

Cunha c Se nhor dos Aflito s; alterar o sentido da Rua Sa rgento Clemente Morai s, 

propos to no Plano, para passagem de autocarros, no sentido poent e-nascente e 

consequcnte permis são da pass age m só para HU5, do Lar go da Aprese ntação para a 

Rua Manue l Firmino (ne ste último troço. o trânsito rodoviário comu m continuar á a 

fazer-se apena s no sentido contr ário, ma ntend o a opç ão inicial do Plano). 

l' ERM r T A 1)10: IJ F.~S : - Face à informação n." 0712003 da Divis ão de 

Patrimón io Imobiliário, foi deliber ado , por unanimidade, autoriza r a permuta de uma 

parcela de terre no, sita na Av, Manue l Álvaro Lopes Pere ira , com a área de 245m2, 

pertence nte ao Mu nic ípio, a destaca r do préd io insc rito na matriz rúst ica da fregue sia 

de Cac ia. sob o art." 1.516, pclo valo r de doze mil duzentos e vinte euros e cinquenra e 

três cêntimos, por outra parcel a com a área de 938 ,70m1, livre de quaisqu er encargos, 

sita no mesmo loca l e pertence nte a Luciano Auré lio da Si lva Gomes (Processo de 

Ob ras n."636/0 1), à qua l se atribuiu igual valor . 

A H;\ T E n F. ÁR VO RES: - De acordo com o pedido formulado pela 

Escola Básica 2.&c 3.&Cic los Ai res Ba rbosa de Esg uei ra, a solicit ar a interven ção 

numa árvorede grande porte. em virtude de a mesma esta r a a fectar as construções e 

muro s na zona envol vente , foi deliberado, por una nimidad e, de acordo com a 

informação do DS U. da tada de 6 de Janeiro, último, auto rizar o seu aba te, sendo os 

respect ivos custos suportados pur esta Auta rqu ia no valor de trezentos c cinquenta e 

um euros e vinte e seis c êntirnos. 
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liÓIW1\1 AVF.IRO - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Fe io, que a utorizou a cedência de um camião grua ~ 
para repôr 05 candee iros de iluminação existentes na Praça das Arcada s, que foram 

ret irados para facilitar a chegada do Pai Natal de helicóptero ao Fórum Ave iro, 

devendo o requerente proceder ao pagamento dus respecti vos custos no valor de cento 

e vinte e quat ro cure s. acresc idos de IVA à taxa legal em vigor . 

SOCIEUA UE AVF.IRO BASK ET : · ,,'oi deliberado, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, datado de \O do corrente mês, que 

autorizou a ccdência do' um autocarro de 28 lugares, para deslocação da equipa ao 

Aeropo rto Sá Carne iro, a fim de participa r no jogo com o Sport Clube Lusitânia, nos 

Açores. cujos custos se estimam aproximadamente na quant ia de duzent os e oitenta 

- Seguidamente o Sr. President e deu conhecimento ao Executiv o que 

efectuou uma transferência de verbas, a titulo de suprimentos, para a SAD do Aveirc 

Basket, no valor de cento e sessenta mil euro s, por forma a fazer face ao pagamento 

dos impos tos em atraso, tendo solicitado a ratificação por parte dos Srs. Vereado res. 

Depois de levamada s algumas questões, o assunto foi submetido à 

....oração. tendo ob rldo a provação com o voto co ntra do Sr. Ve reador Joaquim 

Marques, que apresentou a seguinte declaração de '1010: "E ntendendo a sUSlentll<;t1o e 

o pedido do Sr. Presidente e, confiar/do na palavra du mesmo , contudo, desconfiando 

claramente do posicionamento do Conselho de Adnllnis/rtlçÕtJ cio Sociedadi: em 

causa, e porq ue ",lo tenho os meIOS de prova , /1'110 liqu idação, embora o S, 

Presidente se tenha comprometido a apresentá -fax, o meu 1'010 é contra, única e 

exclusivamente , pela m ::iio que j á aprese ntei. porque .H' eu "esta reuniêo li\'t'sse o.~ 

referido s melas de prova. I!m como esta transferência fo i fe ita paro ef ecnvameme 

pagar os impustos. nõo leria qualquer problema de votar fa voravelmente, purq ue 

tenho confiança 110 Sr. Presidente , agora a Adm inistração da Sociedade do AI'eiro 

Baskrt da-me muitos motivos para desconfiar. " 

Os Srs. Vereadores Domingos Cerqueira , Eng." Ângelo Pires e Dr. Capão 

Filipe afirmaram que o seu v010 favorável é no press uposto de que a forma de 
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pagam ento como suprimento é legal e q ue, na próxima reuniã o, o Sr. Presidente 

apresenta rá meios de prova dos pagamentos 

C E: D ~: I"C' lA DE PLAfliTAS : - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar 

o despac ho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizou a cedéncta das seguintes 

plantas 

- I arvore de Natal , ao AgrupUln l' fl to de E,~ coltl .~ de E~'1: uei, u , destinada 

aos festejos do Natal, estimando -se os custos na quantia de trinta e seis eums e 

cinq uenta e do is cên timos ; 

• 1 pinhe iro. à Fíla rm onia das Beires . destinado à deco ração de espaço na 

Casa de Chá, durante a época natalícia, est imando-se os c ustos na qua ntia de vinte c 

quatro euros e dezclt o cêntimo s; 

- 4 tu ias de 1,5 m; 24 azéleas pequena s; 2 dracaenas I, SOm ap .;1 dra caena 

0,75 fi ap.; I pinheiro com 2 m e 19 tuias de 2 m, à Ju nta de Freguesia de Requeíxo. 

destinada s à ornamentação do espaço onde teve lugar o Sarau Cu ltura l e Festa de 

Natal para (f ianças, cujos custos se estimam na ordem dos trezentos e setenta e seis 

euros e sessenta e do is cêntimos: 

- aparamcntc da sebe de cedros, à Junta de Freguesia de Oliveiri" hll, no 

lugar da Moita, cujo s custos 50;: estimam na ordem dos trezento s e quatro euros e 

oitenta c dois cêntimos. 

CE DF::\'C1A DE 1\1ATER IAIS: • Foi delibe rado, por unanimidade. 

auto rizar a ced ênc ia de 10 manilhas de I m de diâmetro, à Junt a de F, egut Iia de 

Esgueira, a fim de serem aplicadas no Vere , Lugar do Paço , cujos custos se estimam 

na quan tia de mil cento e noventa e três euros, acrescidos de IVA à taxa legal em 

Vigor 

Mais foi deliberado, por unanimidade, ratificar os despachos do Sr 

Vereador Eduardo Feio, que autorizaram a ced êncta de mate riais às seguintes 

entidades: 
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71 I 
- I estrado e plantas, à lu"'u de Fregue,fiu de N.~ Sr.~ de Fátima, 411<. 

destina dos à realêza çâc de um concerto com o Gru po Cota i Polifómco de Aveiro e o 

Orfeão de Vila Pra ia de Âncora. esti mand o-se os custos em cento e se tenta e um 

. I camioneta. ao Sporl CluM Beira-Jla r. destinada ao transporte de 

lixlvia da UNITECA em Estarreja . cujo s custos se estimam em sessenta euro s, 

acrescidos dc lVA; 

- coloca ção de dois projectores, à Auoduç'40 de> Allelil mo d~ A wâro. 

destinados à filmagem do vrd co-Ftnish nas provas de Atleti smo. que se realizou no 

d ia 7 de Dezembro, findo. no Pavilhão Rectangular das Feiras. estimando-se os custos 

em vinte e quatro cures, acrescidos de IVA 

APUOVACÃO P.l :\11:\'1.'"I'A Fina lmente. foi deliber ado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 

I\rt .o 92°, da Le i n." 169/99 , de 18 de Sete mb ro, na nova redacç âo dada pela Lei n." 5­

A12002, de 11 de Jane iro, a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da 

C âmar a e por cfes assie ada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reu nião.
 

Eram 19J Ohoras.
 

Para constar e devidos e feitos, se lavrou a presente aeta, que
 

• Cecíl ia Lurdes Vieira da Rocha Lucas. 

Chefe de Divisão de Organização e Admmisuação da Câmara Municipa l de Aveiro, 

subsc revo 

~~'l-'I~ 
~~cp~ ~&~ & ,t\~ 
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ASSUNTO: TARIFA pE SEIl'tKD . OE_Y..A.ZAMEN'llL.m S IS.TEMAU!illMPUAtS...m: 
rRA~E AGUASm;:S l OUA!J.i: 

No seçoure nto da oeübeec êo do cc rs eeo de Adm,nl.,l raçào oestes serviços 

MUnleipalll ados de Averro, datada de 6/01/03, Junto se envia a v. êxe., para aprovação em 

reunião de Cârr ere. a proposta de Tar i fa de SeIV;ÇO de Vaza men to de Sist em as 

Ind iv iduais de Tr at ament o de Águas Residu ais a entrar em vigor a partir 1 de Fevereiro de 

2003 

Com os methooo'es curronrrenros, 
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' Março 8 
Hotic ioilll "t'k!iI. . Oontl qu " 

B..q",lebol: P.ulo Amo rim " Jos, Ca. ~l Bnnco. YOIOSpa no.. l e 8 . 

Pa<lkl Arnorrm e JoH Cas~I .8ran oo d ioputl m a hderanç.a na Log, de Clubes de 

Basque1&bol O prelld&rll$ da SAD Ave iro Ba5llet enfrenta O d,re<;lore x. cu tivo da Liga 

durente os ultimes mat'ldalOl Contam-... 05 'POOO' paUl a As&emt>"'a Geral de M ie 

que sera rea lizad a em l ei"a Alguns ,orna 1Sdesport",os aporrtl m .10M C.slel-Branco 

duas ~s tas PlOulo A.monm conta com Oape, o dos clubes do ()s trito de Ave"o eoquanto 

.loM Caslet-Braneolem ....tel de du bE!da ZO'1' sul e Ilhas 
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NOTICIA 

Pnqui..: I pesquisa' I 
. MarÇG 2004 B 

Nlltil:iól.. dflRoia. 09ll.tallllU 

EncontJopoetlco Luso-Espa nho lé pro mo vk!o pe loG""po Poetlco d, Avairo . 

o Grupo Poético de Aveiro. promove um E~co~tro Poético Luso-Espan hol Entre os 

convidados estarao fi Academia Castelhano·l aonesa da Poesia. a Fundação Jorge 

Gudr«o-Va1i;odolid, o GruPOLiteráno e Artist,co 5armlenlQ, • R• • '51a PoéllCll hablada S 

Juanoe Baftos, a Associaçio de Esait Ofes de Li'l9ua Gategae a Fur>dação SOIa,na de 

Programa 

21h3Om_ R8CJtal de poesia 

Locar_Billloo teca MunlClpalde Avell'O 

23hOO _ E~COIealIta de Arte s Pla Sl>eaS 

Local · LivranaO NlIItio d:' E_ ll os 

12hOO·Apre sentaçAodea lguns livros dos nossos CQnvidadoS 
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